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C aros Fregueses, a passa-gem da Troika deixou Por-

tugal com uma heran­a de 

v§rias leituras. 

Para uns ficou d²vida agravada, de-

semprego galopante, muita emigra-

­«o e em geral fic§mos mais pobres. 

Para outros, apareceram condi­»es 

para a economia crescer atrav®s de 

algumas reformas estruturais. 

Estamos a sofrer um enorme aumen-

to de impostos e um grande corte 

nos ordenados e nas pens»es. Te-

mos que ter coragem e esperan­a 

para enfrentar os pr·ximos anos. 

Trabalh§mos afincadamente para o 

Festival da Ginja. Foram produzidas 

cerca de 40.000 flores de papel de 

v§rias cores que embelezaram as 

ruas da nossa Freguesia.  

Na inaugura­«o deste evento esteve 

presente o Sr. Presidente da C©mara 

de čbidos acompanhado com todos 

os Vereadores. 

Com esta iniciativa promoveu-se a 

Ginja, a nossa Freguesia e a criativi-

dade dos nossos comerciantes e 

artes«os. 

Aproveito esta oportunidade para 

agradecer a todos os elementos que 

trabalharam e muito neste projeto. 

Muito obrigado. 

O pr·ximo Festival j§ est§ a ser estu-

dado e trabalhado. Ser§ um pouco 

diferente e tentaremos n«o cometer 

os mesmos erros. 

Por fim, o Campeonato Mundial de 

Futebol.  

Mais uma vez sa²mos sem Honra 

nem Gl·ria duma grande competi-

­«o. 

Muito Obrigado. 

 

 

15 2 

E̛̖̙̋̐̐̈̓ 

E
̚
̗
̈
̯
̖
 
̋
̖
 
F
̙
̌
̎
̜
̲
̚
 

 

J  S 

P   J   F 

E ste espa­o tem a finalidade de constituir 
mais uma forma de comunica­«o e di§logo entre a 

Junta de Freguesia e a popula­«o da freguesia da 

Amoreira. Assim, reserv§mos na revista trimestral 

uma §rea onde iremos publicar quest»es que os 

fregueses nos coloquem e respetivas respostas do 

Presidente da Junta de Freguesia. 

Queremos apelar a todos os interessados que nos 

fa­am chegar as suas quest»es, diretamente na 

sede da Junta de freguesia, via email, ou carta. As 

quest»es ser«o apresentadas nesta publica­«o e 

respondidas por ordem de entrada. 

Aguardamos a participa­«o de todos! 

P̙̖̌̈̎̌̚̕̕̚ ̋̈̚ ̖̈̕̚̚̚ ̙̜̈̚ 

R  D . A  C * 

R.H. 

£  o ¼ltimo dia para a inspec-­«o do carro! 

A mem·ria da noite em que dois 

agentes, no zelo da sua profiss«o, 

me apontaram a n«o observ©ncia 

das normas de controlo da seguran-

­a autom·vel, n«o corrigiu em mim 

este ñdeixar para o ¼ltimo diaò tudo o 

que s«o obriga­»es legais a cumprir. 

Desagradado, sigo at® ¨ ñEstrada de 

Tr§sò. Perante o elevado n¼mero de  

viaturas a inspeccionar, saio do carro 

e resigno-me a esperar. Lan­o um 

olhar ¨ ñCasa  do M®dicoò, onde vi-

vem ainda as mem·rias de um tem-

po que habita muitos de n·sé 

A Casa, erguida com a dedica­«o e 

as esmolas regulares de cada um 

dos amoreirenses, enchia-nos de 

orgulho e, nos anos sessenta, firma-

va a nossa for­a. 

L§ dentro, vejo a figura do Doutor 

Campos e a da sua esposa, Dona 

D§lia. Ela, num conjunto de cores 

cinzentas, brilhantes, cabelo pentea-

do ao jeito de banana, numa postura 

elegante que a distinguia das mulhe-

res do povo e que lhe era conferida 

tamb®m pelo seu estatuto de mulher 

do senhor doutoré 

Ele, um homem forte, daqueles cuja 

for­a, ao inv®s de amedrontar, sus-

tenta os outros. O ar s®rio do seu 

rosto, de tra­os viris, alinhados pelos 

·culos que disfar­avam o seu ligeiro 

estrabismo, n«o deixava adivinhar a 

bondade com que, naqueles tempos  

dif²ceis, atendia os que em horas de 

afli­«o a ele acorriam. 

Aos mais pobres, prescrevia os me-

dicamentos e depois, ¨ sa²da, metia-

lhes o dinheiro no bolso para que se 

pudessem tratar. Sofria com a dor 

dos pobres, mas nunca perdia o seu 

ar austero e a sua voz rouca e forte, 

que muitos gost§vamos de lhe imitar 

numa express«o de dilec­«o. 

Num dia de desespero, algu®m, em 

bicos de p®s, tocou ¨ sua campai-

nha, sem parar. A raz«o era forte, a 

m«e ficara na cama torcendo-se de 

dor.  

ï Mas o que ® isto?! N«o sabes que 

n«o ® assim que se toca?! Tens de 

esperar! 

ï Senhor doutor, senhor doutor, a 

minha m«e est§ muito mal, venha 

depressa!. 

Sempre duro na apar°ncia, l§ foi, no 

seu Volkswagen cinzento e, depois 

de se inteirar da situa­«o, com os 

bra­os abertos sobre os p®s da ca-

maé 

ï Ent«o, oh Ant·nia, h§  tanto tempo 

que d§s injec­»es e n«o sabes que 

n«o podias dar essa dose  de penici-

lina? 

E a Ant·nia, mulher inteligente e 

determinada, reconheceu o seu erro 

e esperou que o tormento passasse. 

De volta ao cumprimento das minhas 

obriga­»es autom·veis, reparo que 

ainda h§ muitos ¨ minha frente e vou 

ali tomar um caf®é ̈  rua Dr. Am²lcar 

Camposé  

 

* A autora opta pela antiga ortografia 

Fotografia cedida por Lu²s Pereira 

Inaugura­«o da Casa do M®dico 
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H̛̺̙̐̐̈̚̚ é 

C      A :  

U  F    18 - A   R  T 

F  D  H 

S̖̊̐̌̋̈̋̌ ̌ C̛̜̜̙̓̈ 

R osa Teresa nasceu na 

Amoreira em 1 de 

Setembro de 1745. Foi a primeira 

filha, dos seis filhos que teria o casal 

Jos® Luis e Doroteia Maria. 

Estes, agricultores como a maior 

parte dos habitantes da Amoreira 

neste s®culo, trabalhavam 

esfor­ados e visto que a terra era 

f®rtil, conseguiam indo amealhar 

alguma coisa. 

Rosa Teresa cresceu como 

qualquer outra crian­a do seu 

tempo, ajudando a m«e nos 

trabalhos dom®sticos, cuidando dos 

irm«os mais pequenos e j§ um 

pouco mais crescida, preparando o 

enxoval para o seu casamento. 

Aos 26 anos conhece Jos® Cardoso 

com quem decide casar-se em 31 

de Agosto de 1772. 

Jos® Cardoso n«o era natural da 

Amoreira e como muitos outros, por 

vezes vindos de povoa­»es 

long²nquas, tinha vindo procurar 

trabalho nesta terra. 

Seguindo o exemplo dos pais, 

trabalham §rduo e conseguem 

construir óuma morada de casas 

sitas em o lugar da Amoreira que 

constam de duas casas terreas com 

seus sobrados e sua quinta e que 

partem da banda do Norte com a 

propriedade do Padre Domingos 

Henriques Monteiro, P§roco da 

freguesia do mesmo lugar e da 

banda do sul com Rua.ô 

Os anos v«o passando e os filhos 

aparecem: Ana que nasce em 1774 

e Jos® em 1776. 

Pedem 60.000 reis emprestados ¨ 

Santa Casa da Miseric·rdia de 

čbidos, que servia de banco nestes 

tempos para a popula­«o, e 

compram óuma vinha em o limite da 

Amoreira que confronta da banda do 

Norte com Manoel Rodrigues e da 

banda do Sul com Estradaô. 

Mais dois fihos nascem: Josefa Rita 

em 1778 e Joaquim em 1780. 

Tudo parece sorrir a esta fam²lia. 

Mas a sisania aparece: Rosa Teresa 

come­a a interessar-se por outro 

homem: Luis Carvalho. 

Jos® Cardoso n«o o suporta e vai 

para Lisboa. Aqui compra 

mercadoria fiada e estabelece-se 

como baforonheiro (vendedor 

ambulante de bugigangas). O 

neg·cio n«o corre bem. Cheio de 

d²vidas e doente volta para a 

Amoreira aonde morre com 31 anos 

a 15 de Dezembro de 1781. £-lhe 

feito um grande enterro, sendo 

acompanhado de dez cl®rigos e ® 

sepultado dentro da ermida de 

Jesus, Maria, Jos®. 

 

N  D   C  S  C   R   

A         

  

A  R  

CSCRA 

A.R. - O senhor ® o presidente da nova Direc­«o do 

CSCRA. 

Certamente existir§ um princ²pio de inten­»es trans-

versal a todos os elementos que assegure a unidade 

executiva e uma pr§tica de gest«o 

coerente e eficaz. Pe­o-lhe que 

explique aos leitores de "A Pra­a" 

em que bases se define esse prin-

c²pio estruturante da Direc­«o. 

W.G. ï O princ²pio estruturante da 

Direc­«o agora eleita tem por base 

uma pol²tica de coes«o realista e 

moderna, que se pretende eficaz e 

participativa de todos os membros da Direc­«o. £ uma 

condi­«o absolutamente necess§ria para que a Institui-

­«o possa crescer e consolidar todo o excelente traba-

lho das Direc­»es anteriores, nomeadamente da que 

nos antecedeu, com vista ¨ obten­«o das melhores pr§-

ticas no que concerne ¨ satisfa­«o dos interesses e 

necessidades dos utentes, s·cios e demais popula­«o 

da freguesia. 

 

A.R. - A actual direc­«o tomou posse em substitui-

­«o de um grupo de dirigentes que acumulou diver-

sos mandatos e j§ acusava um estado de desgaste 

consider§vel. Acresce que aconteceu a substitui­«o 

integral da Direc­«o. Como ® que estas circunst©n-

cias afectaram o desa-

fio colocado pela toma-

da de posse e pelo in²-

cio das fun­»es directi-

vas? 

WΦDΦ ς hǎ ƳŜƳōǊƻǎ Řŀ ŀŎǘǳπ

ŀƭ 5ƛǊŜŎœńƻ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜπ

ǊŀƳ ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŀōǎƻƭǳǘŀ 

ŘŜ ǊŜƴƻǾŀœńƻ ƴƻǎ ƽǊƎńƻǎ ǎƻŎƛŀƛǎ Řŀ LƴǎǝǘǳƛœńƻΣ ŘŀŘƻ ǉǳŜ ƻǎ 

ŀƴǘŜǊƛƻǊŜǎ ŘƛǊƛƎŜƴǘŜǎ ŜŦŜŎǘǳŀǊŀƳ ǳƳ ƎƛƎŀƴǘŜǎŎƻ ŜǎŦƻǊœƻ ǇŀǊŀ 

ŀ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ Ŝ ŜȄǇŀƴǎńƻ Řŀ LƴǎǝǘǳƛœńƻΦ 9ƴŎŀǊŀƳƻǎ ŜǎǘŜ 

ŘŜǎŀŬƻ ŎƻƳ ŜƴƻǊƳŜ ǇŀƛȄńƻ Ŝ ŜǎǘŀƳƻǎ ƛƴǘŜƛǊŀƳŜƴǘŜ ŘƛǎǇƻƴƝπ

ǾŜƛǎ ǇŀǊŀΣ ƴŀǎ ŀŎǘǳŀƛǎ ŎƛǊŎǳƴǎǘŃƴŎƛŀǎΣ ǇƻŘŜǊƳƻǎ ƭŜǾŀǊ ŀ Ŏŀōƻ 

Ŝǎǘŀ Ƴƛǎǎńƻ ŎƻƳ ƛƴǘŜƛǊŀ ŜƴǘǊŜƎŀΣ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ ƭŜƳŀ ŘŜ ŎŀŘŀ ǳƳ 

ŘŀǊ ƻ ƳŜƭƘƻǊ ŘŜ ǎƛΣ ƴŀ ƳŜŘƛŘŀ Řŀ ǎǳŀ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ Ŝ ŎƻƳπ

ǇŜǘşƴŎƛŀΦ 

O Centro Social Cultural e Recreativo da Amoreira ® actualmente 

um n¼cleo central e fundamental para a Comunidade da freguesia 

e das §reas circundantes. No passado dia 24 de Maio teve lugar a 

elei­«o dos seus Corpos Gerentes de que resultou uma altera­«o 

integral da Direc­«o. Coloc§mos ao Senhor Joaquim Gra­a, presi-

dente do colectivo da Direc­«o, quest»es relacionadas com as 

inten­»es dos dirigentes para orientar a Institui­«o neste mandato. 

Destacam-se preocupa­»es de comunica­«o, controlo de qualida-

de dos servi­os e de especial aten­«o ao desenvolvimento das 

§reas Cultural e Recreativa, sem deixar de dar suporte ao cont²nuo 

melhoramento e evolu­«o da §rea Social. 

* O autor opta pela antiga ortografia 

ñé a actual Direc­«o envidar§ 
todos os seus esfor­os é para 

tornar a Institui­«o num farol Cul-

tural e Recreativo de toda a Co-

munidade.ò 
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ë ̖̝̙̊̌̈̕̚ ̖̊̔... 

é  J  P  

Os Rapazes dos Tanques 

S̖̊̐̌̋̈̋̌ ̌ C̛̜̜̙̓̈ 

A.R. - Na consci°ncia cruzada de dirigente desta 

importante Institui­«o Social da Amoreira com a de 

habitante local como entende que se poder«o me-

lhorar as rela­»es entre a Institui­«o e a Comunida-

de no sentido da excel°ncia?  

J.G.-A melhoria das rela­»es entre a Institui­«o e a Co-

munidade partir§ necessariamente do trabalho da Direc-

­«o com vista a tornar o CSCRA um p·lo de agrega­«o 

de actividades da Comunidade, nomeadamente nos 

campos Culturais e Recreativos com lan­amentos de 

novas actividades, continuando o desenvolvimento da 

§rea Social. 

A.R. - Que objectivos existem firmemente definidos 

para as realiza­»es do vosso mandato? 

J.G.- A) Melhoria e moderniza­«o da §rea Administrati-

va e Financeira da Institui­«o. 

B) Adequa­«o dos pelouros da Direc­«o ¨s necessida-

des e objectivos. 

C) Melhoria das rela­»es, em todas as vertentes, com 

os S·cios e restante Comunidade. 

D) Desenvolvimento de uma pol²tica de Comunica­«o e 

Imagem com vista a tornar as actividades da Institui­«o 

mais vis²veis. 

E) Desenvolvimento e consolida­«o do projecto em fase 

actual de estudo da grande obra de alargamento das 

actividades do CSCRA, vertente de Lar, com maior 

apoio aos idosos da freguesia e §reas circundantes. 

F) Implementa­«o de um Sistema de Gest«o de Quali-

dade.  

Ő̌̕ F̐̊̈? 

Conhece bem todos os recantos da freguesia da 

Amoreira? Consegue adivinhar onde se localiza 

este s²mbolo? 

Partilhe connosco as suas descobertas e diga-nos em 

que local foi tirada esta fotografia. 

Envie-nos tamb®m as suas fotografias para posteriores 

edi­»es. 

Vamos todos juntos dar a conhecer a nossa freguesia. 

Contacte-nos atrav®s do email: 

freg.amoreira.obd@sapo.pt  

C om 40 anos passados 

depois de abril de 1974 

foram ñdescobertosò os rapazes dos 

tanques que estiveram na linha da 

frente no Movimento de Abril, sendo 

Jo«o Penteado um desses rapazes. 

Nessa altura, Jo«o Penteado, j§ era 

casado, tinha uma filha, e estava na 

tropa havia dois anos. Era 1.Ü cabo 

de carros de combate, sendo o con-

dutor do primeiro M47 que passou 

para o lado das for­as de Santar®m, 

a meio da manh« de Abril. 

Nessa madrugada estava a pernoi-

tar em casa do cunhado quando 

recebeu o telefonema a requisitar a 

sua presen­a no quartel. Apanhou 

um t§xi para o quartel e foi o moto-

rista que o colocou a par dos acon-

tecimentos, estava a dar-se um gol-

pe de estado. 

Entrou normalmente ao servi­o, 

foram-lhe dadas ordens para levar o 

carro de combate para o Terreiro do 

Pa­o. Eram quatro carros. No cami-

nho, para os lados do cais do Sodr® 

ficaram retidos. O Salgueiro Maia 

estava j§ no terreiro do Pa­o. Ao ver 

as Panhards da resist°ncia parece-

ram-lhe brinquedos em compara­«o 

com os M47.  

A primeira imagem forte que guarda 

® da multid«o que se aglomerava 

para os lados da Esta­«o Sul e Su-

este, no momento em que enfrentou 

os blindados de Santar®m. ñFormou

-se ali montes de gente. Era uma 

coisa maluca. Ningu®m foi para os 

seus postos de trabalho, tudo ali a 

assistirò.* 

Ap·s negocia­»es aguerridas, e j§ 

na Ribeira das Naus, foram dadas 

ordens a Jo«o Penteado e outro 

condutor para se renderem e passa-

ram para o lado de Salgueiro Maia. 

Houve ordens para disparar contra 

o carro que conduzia e Jo«o Pente-

ado confessa que foi a ¼nica ocasi-

«o em que sentiu medo. 

Em conversa Jo«o Penteado vai 

referindo que j§ n«o se lembra bem 

da sequ°ncia de alguns aconteci-

mentos e dos nomes das pessoas, 

mas h§ momentos que n«o esque-

ce. Continuando o relato, refere que 

seguiram em coluna pela Rua Au-

gusta em dire­«o ¨ Penha de Fran-

­a. Neste trajeto houve v§rias para-

gens (as pessoas aproveitaram-se 

da confus«o e havia assaltos por 

todo o lado), em algumas ruas de 

Penha de Fran­a mal coube o tan-

que, Jo«o Penteado confessa que 

em algumas situa­»es nem sabe 

como conseguiu fazer com que o 

tanque passasse, ñfoi ficando tudo 

danificado, o asfalto levantavaò, 

relata Jo«o Penteado. 

Chegou ao Quartel dos Legion§rios, 

o seu destino. No quartel apercebeu

-se que estava algu®m do governo. 

Ficou de vigia. Entretanto fez-se 

noite. As pessoas por simpatia le-

vam-lhe bolos e ch§. S· de manh« 

abandonou o local, ap·s ter sido 

rendido por um colega. 

Jo«o Penteado acaba por dizer que 

na altura nem se aperceberam da 

grandeza e import©ncia do aconteci-

mento. 

Terminou a tropa dois meses antes 

dos colegas, regressando a casa 

para junto da fam²lia. 

O  P 

*p.162, Os Rapazes dos Tanques, Alfredo Cunha e Adelino Gomes, Porto Editora 
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Ơ̌̔̕ ̌ H̖̑̌ S̖̊̐̌̋̈̋̌ ̌ C̛̜̜̙̓̈ 

S   .... A P ? 

P. P  G 

C onforme as celebra­»es 

s«o mais ou menos signifi-

cativas na vida de uma pessoa ou 

comunidade, assim tamb®m ganham 

ra²zes profundas e se tornam cultura 

e se expressam em manifesta­»es 

culturais. A prop·sito da P§scoa ve-

mos isso, por exemplo, nos A­ores, 

com as festas do Senhor Santo Cris-

to: vividas e exportadas com a emi-

gra­«o, como se aquele povo n«o 

pudesse passar sem elas. O mesmo 

acontece em Sevilha, em Braga e um 

pouco tamb®m em čbidos com a 

nossa Semana Santa. Entre n·s a 

P§scoa n«o chegou a ganhar ra²zes, 

por isso n«o tem grandes manifesta-

­»es. No fundo ® sempre do cora­«o 

que nascem as coisas.  

Por isso este artigo que me pediram, 

vai desta formaé sabia queé Por-

que talvez haja algumas coisas que 

importe saber.   

Sabia queé A P§scoa n«o tem nada 

a ver com coelhos, nem com ovos de 

chocolate? Quando muito, no caso 

da p§scoa judaica, ter§ a ver com 

cordeiros ou cabritos? 

Sabia queé a P§scoa ocorre sem-

pre na primavera, mas n«o ® a festa 

da primavera? 

Sabia queé a P§scoa crist« celebra

-se no primeiro domingo a seguir ¨ 

primeira Lua Cheia da primavera 

(sempre entre 22 de Mar­o e 25 de 

Abril). Corresponde ao domingo a 

seguir ao 14 de Nisan, dia da p§scoa 

judaica.   

Sabia queé a P§scoa come­ou por 

ser uma festa judaica, de origem 

n·mada: o sacrif²cio do cordeiro, a 

aspers«o das tendas com o sangue e 

a refei­«o antes de se porem a cami-

nho com os rebanhos para novas 

pastagens.  

Sabia queé a P§scoa foi, em segui-

da, associada § travessia do Mar 

Vermelho: a fronteira entre a escravi-

d«o no Egipto e a liberdade no de-

serto. 

Sabia queé a palavra hebraica 

pesah, tornou-se, por isso, sin·nimo 

de ñpassagemò: passagem do anjo 

exterminador que poupou os israeli-

tas; passagem do Mar Vermelho a 

caminho da liberdade.  

Sabia queé os judeus continuam a 

celebrar a P§scoa com toda a soleni-

dade, nela fazendo mem·ria dos 

acontecimentos do ąxodo, e fazendo 

vig²lia ¨ espera da vinda do messias?  

Sabia queé Jesus Cristo transfor-

mou e levou ¨ sua plenitude a p§s-

coa judaica, fez-se, Ele mesmo, o 

Cordeiro Pascal a ser imolado na 

cruz. 

 

Maria Alice Oliveira - 30/03/1923 - 25/02/2014 

Albertina da Nazar® Braz - 06/01/1917 - 03/03/2014 

Maria da Visita­«o dos Santos - 20/07/1933 - 21/03/2014 

Abel da Cruz Leit«o - 21/03/1922 - 06/05/2014 

Albino Lopes - 02/10/1939 - 17/05/2014 

Sofia Pinheiro Ramalho - 14/05/2014 - 15/05/2014 

Maria Jos® da Cruz Leit«o - 20/11/1928 - 23/05/2014 

Paz ¨s suas almas! 

Apresentamos as condol°ncias a todas as fam²lias. 

Ở̜̪̙̖̐̐ 


